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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

PT lança Grass e Kokay em evento no dia 19 de maio
O Partido dos Trabalhadores do 

DF vai lançar, no próximo dia 19 de 
maio, as pré-candidaturas de 
Leandro Grass ao Governo do 
Distrito Federal e da deputada Érika 
Kokay ao Senado. O evento 
acontecerá no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães. 

Esquerda dividida

Ainda sem data definida, o PSB 
vai lançar, em breve, a pré-
candidatura de Ricardo Cappelli ao 
GDF. O PT convidou o pré-candidato 
para integrar a chapa de Leandro 
Grass como vice. “O lançamento das 
pré-candidaturas marca um 
movimento para superar o ciclo 
Ibaneis-Celina. Nesse esforço, a 
construção de uma alternativa 
vitoriosa exige uma composição 
ampla, e o convite ao PSB para 
integrar a chapa majoritária, com 
sua história e quadros qualificados, é 
um gesto natural e coerente com a 
unidade que buscamos”, afirmou à 
coluna o presidente do PT-DF, 
Guilherme Sigmaringa.

SÓ PAPOS

"Pessoas no Brasil 
inteiro estavam ansiosas 

esperando pela derrubada deste veto 
para que o mínimo de justiça possa 

começar a ser feito. Ainda vamos lutar 
pela anistia geral, ampla e irrestrita"

Bia Kicis, 
deputada federal (PL)

“O Congresso 
inimigo do povo fez mais 

uma lambança, reduziu a pena dos 
golpistas, entre eles Jair Bolsonaro. O 
Congresso não pode mais permanecer 

com essa configuração”

Chico Vigilante, 
deputado distrital (PT)

À QUEIMA-ROUPA

DIANA DE ALMEIDA
 RAMOS, NOVA 

PROCURADORA-GERAL 
DO DF

A senhora assume indicada pela 
governadora Celina Leão. Qual a 
importância da representatividade 
feminina em órgãos jurídicos como a 
PGDF?

Importa muito. Cada mulher que 
ocupa um espaço de decisão jurídica 
abre caminho para outras e abre 
caminho também para que as pautas das 
mulheres deixem de ser tratadas como 
tema secundário e passem a ser tratadas 
como o que de fato são: questões de 
dignidade humana, de proteção dos 
vulneráveis, de justiça. Quando uma 
mulher chega a uma chefia, ela não 
chega sozinha. Ela carrega consigo todas 
as que vieram antes e abre porta para 
todas as que virão depois. A governadora 
Celina Leão entendeu isso. Ela própria 
é uma mulher que enfrentou barreiras 
e que hoje governa o Distrito Federal 
com firmeza. E eu me identifico com 
essa trajetória. É também, para mim, 
uma responsabilidade que assumo com 
determinação e com gratidão a Deus.

Como procuradora de carreira, qual 
marca pretende deixar na gestão da 
PGDF?

Quero deixar uma marca de 
dignidade: dignidade da instituição, 
dignidade da carreira e dignidade no 
trato com o cidadão e com o servidor. 
Tenho três compromissos concretos. 
Primeiro, fortalecer e ajudar a construir 
a Escola da Advocacia Pública, porque 
uma Administração forte se faz com 
formação contínua e excelência técnica. 
Segundo, modernizar a PGDF — levá-
la definitivamente ao século 21, com 
tecnologia, inteligência de dados e 
processos digitais que ampliem a 
capacidade de defesa do DF e o acesso 
à informação por todos. Terceiro, 
fomentar ambiente de respeito e 
igualdade para toda a Administração.

Quais serão os principais desafios na 
sua visão?

Em verdade, dada a recenticidade 
da minha nomeação, ainda estou 
estabelecendo e compreendendo 
inteiramente quais serão os grandes 
desafios, sendo certo que tenho 
disposição e coragem para enfrenta-
los, quaisquer que sejam. Evidente, 
porém, que o desafio fiscal é um deles.

A senhora afirmou que a Procuradoria 
defende o DF e não apenas governos. 
De que forma a senhora vai trabalhar 
na prática por esta separação?

Afirmei o que já é. A Procuradoria é 
órgão de excelência técnica e de notória 
integridade, estando sempre pronta a 
posicionar-se a favor dos interesses do 
Distrito Federal, independentemente do 
governo que o está comandando.

A senhora assume em um momento 
onde o GDF está com deficit 
orçamentário e trabalhando para 
capitalizar o BRB. Juridicamente, a 
situação está sob controle?

Sim. Juridicamente está sob controle 
até porque a PGDF, sempre que lhe cabe 
se pronunciar, o tem feito com rigor 
técnico.
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Divulgação

Não será desta vez 

O PSB respondeu com outro convite, para que Grass compusesse a chapa de Cappelli, também como vice. 
Convites negados. “A posição do PSB é de que o DF é uma prioridade para nós em relação à candidatura ao 
governo. Essa posição, inclusive, já foi reafirmada pela direção nacional do partido em diálogo com a direção 
nacional do PT. Para nós, o PT sempre apresentou que o principal foco era a disputa ao Senado. A nossa vice segue 
à disposição, caso queiram construir uma frente ampla de fato”, disse o presidente do PSB-DF, Rodrigo Dias.

PV-DF aposta em representatividade feminina
Ascom PV

O Partido Verde do Distrito Federal vive um cenário atípico em relação 
à maioria das legendas: o número de mulheres interessadas em disputar 
as eleições de 2026 supera a quantidade de vagas disponíveis na chapa. 

Entre os nomes colocados à disposição do partido estão Rayssa 
Tomaz, jornalista e dirigente nacional da legenda, com atuação 
também em articulações internacionais do Partido Verde, e Dora 
Gomes, consultora em planejamento estratégico, relações 
institucionais e projetos de impacto social. Rayssa foi candidata a 
deputada federal em 2018 e é secretária de comunicação do PV-DF. 
Dora Gomes é fundadora do instituto É Possível e faz parte do 
Comitê de Igualdade Racial do Grupo Mulheres do Brasil.

“O cenário no partido evidencia um trabalho relevante de participação 
política que o PV tem feito, com maior protagonismo feminino e 
diversidade. Em 2022, foi um dos partidos que apresentou maior 
percentual de candidatas mulheres no Brasil. O desafio, agora, é organizar 
nossa chapa”, comenta o presidente do PV-DF, Eduardo Brandão.

O improvável

Em discurso durante encontro do Podemos, 
na semana passada, o ex-governador Ibaneis 
Rocha (MDB) relembrou um pouco da trajetória 
na política. “Quem me conhece sabe: eu sou o 
improvável. Quando eu tinha 7 anos de idade, 
meu pai resolveu voltar para o Piauí depois de 
ter feito a vida aqui em Brasília. E nós fomos 
para lá, fomos criados com todas as dificuldades 
do interior, em 1978, mas conseguimos e 
voltamos para estudar. Hoje, somos três 
advogados na família”, recordou. “Fui presidente 
da OAB, vice-presidente, diretor, fiz parte do 
conselho federal e, em 2018, resolvi entrar para 
a política. O presidente me questionou dizendo 
que nunca tinha visto alguém abrir mão do 
cargo de diretor da OAB, porque é muito difícil 
de conquistar. Mas eu respondi: pois é, mas eu 
vou ser governador”, completou.

Essencialidade

O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), confirmou a 
promulgação, em 5 de maio, da PEC que 
torna os Tribunais de Contas órgãos 
permanentes e essenciais ao controle 
externo. A chamada “PEC da 
Essencialidade” (PEC 39/2022) veda a 
extinção das Cortes estaduais, municipais, 
além do TCU, após quase uma década de 
tramitação no Congresso. A medida é 
celebrada pela Associação dos Membros 
dos Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon). “Será um dia histórico na 
garantia de mais segurança jurídica ao 
trabalho técnico das Cortes”, afirma o 
presidente da Instituição, Edilson Silva. 

Damares aciona GDF por 
pacientes oncológicos

A senadora Damares Alves (Republicanos-DF) 
enviou ofício à governadora do Distrito Federal, Celina 
Leão, e ao delegado-geral da Polícia Civil do DF, José 
Werick de Carvalho, pedindo ampla divulgação sobre 
o alcance do esquema de desvio de medicamentos de 
alto custo utilizados em terapias oncológicas.

Deflagrada pela PCDF na semana passada, a Operação 
Alto Custo desarticulou uma organização criminosa 
especializada em furto, roubo e revenda ilegal de 
medicamentos de altíssimo custo, principalmente para 
tratamentos de câncer, doenças autoimunes e 
transplantes. Trata-se de um esquema de “lavagem de 
medicamentos” que utilizava empresas de fachada para 
reinserir no mercado remédios desviados, movimentando 
cerca de R$ 22 milhões em notas fiscais falsas. 

Damares alerta para a urgência de prestar orientações 
claras aos pacientes da rede pública que fazem 
tratamentos de alta complexidade para que os afetados 
sejam comunicados e, ao mesmo tempo, garantir que 
pacientes oncológicos não interrompam o tratamento.

Assessoria Damares Alves

R$ 36 milhões para a Cultura 

Em um cenário onde o aniversário de 
Brasília e o desfile das escolas de samba 
do DF foram cancelados, um novo edital 
do Fundo de Apoio à Cultura (FAC), 
publicado nesta semana, traz fôlego aos 
trabalhadores culturais de Brasília. São 
R$ 36 milhões a serem direcionados a 
projetos de fomento cultural, que devem 
ser enviados com toda a documentação 
necessária entre os dias 7 de maio e 5 de 
junho, por meio de formulário 
disponibilizado no site da Subsecretaria 
de Fomento e Incentivo Cultural (SUFIC).
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